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\ PREFEITURA MUNICIPAL DE TRES PASSOS

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS E VIACAO






MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÃO TÉCNICA
PAVILHÃO DO GADO
ÁREA= 750,00 M² 
LOCAL: PARQUE DE EXPOSIÇÕES DA FEICAP
1. SERVIÇOS INICIAIS 


O presente memorial tem por finalidade descrever serviços e fixar materiais para as obras do pavilhão na Av. Costa e Silva, 2411, Parque de Exposições da FEICAP, no bairro Ildo Meneghetti, no município de Três Passos - RS


Os materiais empregados na obra satisfarão o presente memorial e serão submetidos a exame e aprovação do arquiteto/engenheiro responsável pela execução, bem como pelo responsável pelo projeto e fiscalização que será engenheiro civil ou arquiteto da secretaria de obras da Prefeitura Municipal. 


Nas diferenças de cotas entre medidas em desenho, prevalecerão sempre os valores escritos. 


A limpeza do terreno bem como os serviços de terraplanagem, onde será feita a implantação do pavilhão, serão executados com maquinário e mão de obra da prefeitura municipal.

Após a ordem de início da obra a responsabilidade pela limpeza, retirada de entulho e organização da obra será de responsabilidade da empresa contratada. Periodicamente a área deverá ser limpa, sendo procedida a remoção de todos os entulhos acumulados no decorrer dos serviços realizados.

A empresa vencedora da licitação deverá apresentar ART ou RRT de execução do projeto estrutural e demais itens constantes na ART de projeto do responsável técnico da Prefeitura Municipal antes do início da obra, para análise do responsável técnico.


Deverá ser instalada placa de obra, conforme modelo da caixa econômica federal com dimensões de 2,88 m² (2,40m/1,20 m) antes do início da obra.

A Prefeitura providenciará o serviço de terraplanagem mecânica inicial, para adequar o terreno as necessidades do projeto e boa técnica e os serviços de aterro até a base superior da viga baldrame.

A locação da obra deverá ser global envolvendo todo o perímetro da obra, sendo executado com guias de eucalipto de 10/2,5 cm e escoras de eucalipto. Os quadros devem ser perfeitamente nivelados e fixados, de tal modo que resistam às tensões dos fios de marcação em oscilação e sem possibilidade de fuga da posição correta.

A locação se fará sempre pelos eixos dos elementos construtivos internos e pelo lado externo no perímetro da obra (pilares e vigas.) com marcação nas tábuas ou sarrafos dos quadros, por meio de cortes e pregos na madeira.
2. FUNDAÇÕES

Serão executadas observando a carga dos pórticos pré-moldados, cobertura com terças metálicas e  telha aluzinc.

As escavações, serão convenientemente isolados, escoradas e esgotadas, devendo ser tomado todos o cuidado para a segurança dos operários e da própria obra.

As aberturas das valas de fundação e reaterro das mesmas serão de responsabilidade da contratada.

O aterramento e apiloamento do piso será executado pela prefeitura municipal e será executado  com material escolhido no local ou próximo, sem detritos vegetais, em camadas sucessivas de no máximo 0,20 m de espessura. A compactação da terra será de responsabilidade da contratada.

Deverá ser executada a viga baldrame com dimensões de 15cmx40cm. As fôrmas deverão ser confeccionadas em painéis de madeira serrada ou de eucalipto em conformidade com as dimensões da viga, nas quais serão pregadas travessas perpendiculares e espaçadas a cada 0,40 m para impedir a abertura das fôrmas quando forem concretadas. As fôrmas destas vigas deverão ser reaproveitadas nas vigas de amarração.

Na viga baldrame serão utilizadas 5 barras de Ø 10mm e estribos de Ø 5mm a cada 15cm. A concretagem das vigas será realizada de forma com uso de bomba com concreto de Fck = 30 Mpa com traço 1:2,7:3 (cimento, areia e brita). 

As sapatas serão executadas com dimensões de 1 metro de diâmetro e 1,30 metro de profundidade e 1,30 metro de diâmetro e 2,00 metros de profundidade, executadas com ferro de 6.3mm tipo sexto e concreto com FCK de 30 MPA. No centro da sapata isolada será deixado um retângulo vazio de 0,35/0,50 metro com profundidade de 0,90 metro, para embasamento do pórtico. 

A profundidade da sapata foi considerada abaixo do nível atual do terreno, respeitando o projeto aprovado.

As sapatas serão interligadas através de vigas baldrames, pré-moldadas e de concreto armado, com dimensões de 15/40 cm, com resistência mínima de 30 MPA. As vigas baldrames serão fixadas nos consolos dos pórticos. A base superior da viga baldrame, servirá de nivelamento para o contra piso a ser executado.
3. ESTRUTURAS PRÉ-MOLDADAS

Deverão ser executados pórticos de concreto armado pré-moldado, com altura mínima do piso (base superior da viga baldrame) e base superior da viga de cintamento de 5,50 metros. Os pórticos serão composto de pilares com seção mínima de 25 x 40 cm com console para viga baldrame, com dimensões mínimas de 15/20 cm.

Os pórticos serão, embasados com profundidade mínima de 90 cm nos blocos de fundação e 40 cm na viga baldrame.

O pórtico possuirá console para viga baldrame e será fixado na viga baldrame pré-moldada (dimensões mínima de 15 x 40 cm).

Os pórticos serão ligados através de terças metálicas com perfil U enrijecidas 15/40/100/40/15 mm espessura de 2,25 mm com dimensões máximas entre elas de 1,30 metros. Deverão ser executados 2 cabos de aço fixados nos pórticos, ligando 2 pórticos (1 em cada lateral) laterais. Serão colocados também 2 tirantes de aço devidamente fixados nos pórticos cruzando entre si formando 2 X entre cada 2 pares de pórtico.  

A viga baldrame será executada nas laterias do pavilhão.

A estrutura de concreto armado pré-moldada deverá ter bom acabamento e não poderá apresentar cantos quebrados.

O concreto a utilizar terá uma resistência mínima de Fck 30 MPA.
4. IMPERMEABILIZAÇÃO

As duas faces laterais e base superior das vigas baldrames deverão ser impermeabilizadas com duas demãos de emulsão asfáltica.

5. ESTRUTURA DE CONCRETO ARMADO

Os pilares que compõe o conjunto estrutural da edificação terão dimensões de 14x30cm. Serão utilizadas 6 barras de Ø 10mm e estribos de Ø 5mm a cada 15cm em cada pilar. As fôrmas deverão ser confeccionadas em painéis de madeira serrada ou de eucalipto em conformidade com as dimensões das peças, nas quais serão pregadas travessas perpendiculares e espaçadas a cada 0,40 m. A concretagem será realizada com uso de bomba com concreto de FCK = 25 Mpa.

Serão executadas vigas que terão dimensões de 14x32cm nas quais deverão ser utilizadas 4 barras de Ø 10mm e estribos de Ø 5mm a cada 15cm. A concretagem será realizada com uso de bomba com concreto de FCK = 25 Mpa.


Deverá ser executada laje pré-moldada com vigotas de concreto armado e tavelas de blocos cerâmicos. As vigotas deverão ser colocadas no sentido dos menores vãos e perpendiculares as guias, e as tavelas deverão ser encaixadas entre os espaços das vigotas. 
6. COBERTURA

A cobertura será executada com telhas metálicas aluzinco TP 40 - 0,50 trapezoidal (nacional) fixadas na estrutura com parafusos autoatarachantes, conforme exigência do fabricante. As terças serão metálicas em formato “U” enrijecidas de aço galvanizada, dobrada 150x60x20 de ferro com altura mínima de espessura de 3 mm, com pintura de fundo antiferruginoso, colocada em distância inferior a 1,30 metros entre terças. Os beirais deverão apresentar uma largura mínima de 80 cm.

Deverão ser instaladas duas calhas metálicas número 24, uma apresentando comprimento de 39,10m. As calhas devem ter uma inclinação média de 2 mm por metro em direção ao bocal, para garantir a queda da água., nunca inferior a 0,5%. As calhas deverão ser fixadas com parafusos de aço e rebites de alumínio.

As cumeeiras terão o mesmo padrão das telhas.

As instalações pluviais serão executadas em tubos de PVC de Ø 100mm, branco, com junta soldável, instalados de acordo com a planta de cobertura. 
7. PAREDES

As alvenarias serão executadas com blocos de concreto de 14x19x39 cm, com espessura de 14cm assentados com argamassa mista de traço 1:2:8 (cimento, cal e areia). As juntas deverão ter espessura máxima de 1,5 cm.

Os blocos deverão ser previamente molhados, para não absorverem a água da argamassa e o assentamento dos elementos deverá ser realizado de forma que as juntas fiquem alternadas para garantir maior resistência e assim evitar o cisalhamento vertical dos tijolos. O levantamento da alvenaria deverá ser iniciado pelos cantos para garantir o alinhamento horizontal e ao prumo.

O oitão será fechado com telhas metálicas aluzinco TP 40 - 0,50 trapezoidal (nacional) fixadas na estrutura com parafusos autoatarachantes.
8. REVESTIMENTOS BANHEIROS E COZINHA

Nas superfícies das alvenarias dos banheiros (h=1,50m) e da cozinha (h=3,00m) deverá ser executado chapisco, emboço e colocado revestimento cerâmico. Antes de serem iniciados os serviços de revestimento, as alvenarias devem sem molhadas em abundância, para não absorverem a água da argamassa. 

O chapisco deverá ser executado com traço 1:3 (cimento e areia), com o objetivo de propiciar uma superfície rugosa e melhorar a aderência entre a superfície da alvenaria e do revestimento.

Para executar o emboço o chapisco deverá ter sido executado há três dias. 


Atendida esta recomendação, devem ser fixadas as taliscas para delimitar a espessura do emboço. A primeira talisca deverá ser assentada com argamassa na parte superior da alvenaria, e com fio de prumo deverá alinhar a segunda talisca e assentá-la na parte inferior. Entre as taliscas deverão ser executadas mestras, com a mesma argamassa do emboço, para delimitar e garantir a uniformidade da espessura do emboço e a planicidade da parede. Após a aplicação da mestra, a mesma deverá ser sarrafeada para que fique com superfície plana.

Na execução do emboço deverá ser utilizado argamassa com traço de 1:2:8 (cimento, cal e areia) que será aplicada sobre o chapisco com a finalidade de uniformizar a superfície e proteger as alvenarias, evitando a penetração de agentes agressivos. O emassamento das paredes poderá ser feito manualmente, com espessura entre 15mm e 20mm, até preencher a área entre as mestras, e posteriormente deverá ser sarrafeado, de cima para baixo, retirando todos os excessos de argamassa, até se obter uma superfície plana e homogênea.

Todos os revestimentos deverão apresentar, em seu acabamento, parâmetros perfeitamente desempenados, aprumados, alinhados e nivelados.

No restante das alvenarias deverá ser executada pintura. 

As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. As superfícies somente poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas. 


O número de demãos de tinta deverá ser o suficiente para cobrir totalmente a superfície a pintar, de acordo com as especificações do fabricante, e nunca inferior a duas. Deve-se observar um intervalo de, no mínimo, 24 horas para demãos sucessivas. Deverão ser adotados cuidados para evitar manchas ou salpicados de tinta em superfícies não destinadas a pintura, evitando futuras remoções.

Deverá ser executada toda a pintura das paredes com tinta acrílica, tipo Acquacryl ou similar de outro fabricante, de primeira qualidade. 
9. PISO

Será executado o aterramento e apiloamento de toda a área limitada pelos parâmetros internos dos alicerces, pela prefeitura municipal.

Deverá ser executado pela empresa o nivelamento, com a terra a regularização de uma camada de 5 cm de material granular (brita), e posteriormente deverá ser colocado malha de ferro soldada de 4.2 mm com espaçamento de 15/15 cm. 

O contrapiso deverá ser executado com concreto usinado com resistência mínima de 20 MPA,(documento emitida pela empresa fornecedora do concreto usinado comprovando a resistência do concreto) com espessura de 8 cm. Deverão ser executados dilatações com a policorte com profundidade de 1/6 da espessura do piso e com quadros 20 m² ( 4m x 5 m). 

O acabamento superficial de todo o piso deverá ser executado com cimento, polido mecanicamente,  com ótima qualidade, uniforme, com boa resistência, sem porosidade, sem fissuras, sem trincas, nivelado e liso, observando um pequeno caimento de 0,5%, do centro da quadra para as laterais.

Sobre o piso acabado deverá ser aplicada resina ou pintura com silicone para impermeabilizar a superfície.
10. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

As instalações de água fria serão executadas com tubos de PVC rígido, bitolas variáveis, tipo soldável, para 7,5 kgf/cm², sendo as conexões de mesmo tipo e marca. 

As instalações para esgoto serão em tubos de PVC, branco, tipo esgoto, junta soldável, com dimensões especificadas em planta. As caixas sifonadas serão em PVC, com grelha cromada, do mesmo material.

Nos banheiros deverão ser instalados vasos sanitários de louça branca conforme indicado em planta, estes, deverão ser sifonados, de louça branca, com assento plástico e válvula de descarga. 
Também deverão ser instaladas nos banheiros duas bancadas em granito, com mão francesa, cada uma com quatro cubas de louça de embutir de 35x50cm com válvula de metal cromada, sifão flexível em PVC e torneira cromada de mesa e uma terceira bancada que servirá de fraldário.


Nos banheiros PNEs deverão ser instaladas louças sanitárias brancas para PCD, sendo o vaso sanitário sem furo, com assento plástico e válvula de descarga e lavatório suspenso de 29,5x39cm com válvula e engate flexível em PVC.
 
O sistema sanitário será ligado ao sistema do Pavilhão dos Pequenos Animais, que será na frente do Pavilhão do Gado.
11. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS
1.1. Tubulações e caixas de passagem

As tubulações, no espaço para os pequenos animais, serão em PVC rígido roscável, nas bitolas de  32 mm (1") e 20 mm (1/2"), conforme a quantidade e secções das fiações dos circuitos alimentadores. Na parte coberta com laje de concreto, as tubulações serão em PVC flexível corrugado nas bitolas de 32 mm (1 1/2") para os trechos principais, 25 mm (3/4") para os chuveiros e 20 mm (1/2") para as tomadas e interruptores gerais, conforme traçado em planta anexa.

Serão instaladas caixas de passagem de PVC 4"x4" nas derivações e nas terminações, fixadas a 2,0 metros do piso acabado, aproximadamente.

No espaço para os pequenos animais e na iluminação, as tubulações serão aparentes, com caixas de passagem para tomadas aparentes (sobrepostas nas paredes). 

A fixação mecânica será por braçadeiras metálicas tipo D, conforme as bitolas das tubulações e parafusos e buchas plásticas na alvenaria, junto a estrutura de concreto na parte superior das mesmas.

As caixas para tomadas e interruptores serão de PVC amarelo, 4"x2". Nos segmentos aparentes, o acabamento entre o fim da tubulação e a caixa de passagem, será com buchas e arruelas de alumínio, na bitola dos eletrodutos rígidos roscável instalados. 
1.2. Quadro de distribuição e proteções

Os quadro de distribuição geral será instalado no local indicado em planta, a uma altura de 1,5 metros do piso acabado, do tipo sobrepor, com tampa, metálico, com barramento trifásico, para 12 disjuntores, com proteção geral por meio de disjuntor tripolar de 50 A. Haverá outro quadro de distribuição para 6 disjuntores, destinado para iluminação e tomadas.

Este quadro de distribuição geral terá por finalidade a proteção geral dos centros de distribuição para iluminação e tomadas, sendo os disjuntores instalados neste painel do tipo DIN, monopolar, de 32 A para os chuveiros e 20 A para tomadas e 10 A para iluminação, conforme quadro de cargas indicados em planta.
1.3. Fiação

A fiação alimentadora será cabo 16 mm2/750 V, partindo do isolador roldana fixado na lateral externa da estrutura de concreto do pavilhão da rede de distribuição de energia elétrica trifásica, chegando ao centro de distribuição dos alimentadores (conectando-se ao disjuntor geral instalado de 3x100 A no quadro de distribuição).

A fiação para alimentação para as tomadas será com fio de cobre flexível 2,5 mm2/750 V e para a iluminação com 1,5 mm2/750 V. Para alimentação elétrica dos chuveiros, a fiação será de cobre flexível 6,0 mm2/750 V

Toda fiação será colocada dentro da tubulação, não podendo, haver fiação exposta.
1.4. Luminárias

As luminárias a serem instaladas no espaço dos pequenos animais, serão do tipo calha metálica sobrepor aberta, com duas lâmpadas tubulares LED 18 W/220 V cada fixadas por braçadeiras nas terças estruturais. Para iluminação dos escritórios e banheiros, serão empregadas luminárias tipo plafon branco de sobrepor, incluindo lâmpada LED 12/13 W/220 V.
1.5. Tomadas e interruptores

As tomadas deverão ser do tipo embutidas 2P+T, 20 A/250 V, para os escritórios e banheiros. Para a área dos pequenos animais, deverá ser do tipo aparente (sobrepostas na parede) e nos escritórios e banheiros deverá ser embutida. O espelho deverá ser do tipo branco 4"x2" fixados na caixa de passagem.

As tomadas altas serão instaladas numa altura de 2,0 metros, as tomadas médias a 1,30 metros e as tomadas baixas a uma altura de 0,30 m do piso acabado.

Deverá ser instalada tomada 2P+T nos pontos previstos para iluminação de emergência, numa altura de aproximadamente 2,0 metros. Os aparelhos de iluminação de emergência serão instalados pela municipalidade.
1.6. Acessórios e acabamentos

Os conectores, arruelas, porcas, parafusos diversos deverão ser adequados à fixação mecânica das tubulações, caixas e luminárias. As emendas das fiações somente poderão ocorrer dentro das caixas de distribuição ou de passagem, devendo ser isoladas com fita isolante preta com duas camadas.

Não deverá ser deixadas rebarbas, excesso de ponta de fiação nos parafusos das tomadas e disjuntores, nem tubulações desalinhadas ou mal fixadas.

Todos os circuitos deverão ser testados e as cargas distribuídas para obter-se equilíbrio entre as fases dos circuitos. 

As normas empregadas deverão ser a ABNT NBR 5410, o GED 13 da RGE - Rio Grande Energia e as demais normas pertinentes ao perfil da obra.
12. PINTURA

Nas alvenarias e nos pilares deverá ser realizada pintura.. As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a que se destinam. 

O número de demãos de tinta deverá ser o suficiente para cobrir totalmente a superfície a pintar, de acordo com as especificações do fabricante, e nunca inferior a duas. Deve-se observar um intervalo de, no mínimo, 24 horas para demãos sucessivas. Deverão ser adotados cuidados para evitar manchas ou salpicados de tinta em superfícies não destinadas a pintura, evitando futuras remoções.

Deverá ser executada toda a pintura das paredes com tinta acrílica, tipo Acquacryl ou similar de outro fabricante, de primeira qualidade. 
13. ESQUADRIAS

As esquadrias deverão ser executadas conforme projeto em que as dimensões representadas são aquelas da esquadria colocada, devendo, desta forma, o construtor deixar uma folga para a colocação da mesma. A colocação e montagem deverão ser feitas de modo a apresentar perfeito prumo, nível e esquadro das peças.

As portas internas dos banheiros serão em alumínio, com dimensões de 60x190cm, tipo veneziana, com guarnição, fixadas com parafuso, ficando espaçadas a 20 cm do piso. Serão colocadas janelas de alumínio, tipo maxim-ar, com vidro liso transparente com espessura de 3mm, fixadas com parafuso zincado e janelas de correr com 2 folhas para vidros, fixadas com parafuso zincado.
14. COCHEIRAS

As alvenarias serão executadas com tijolos de barro 6 furos deitado para atingir a espessura de 15cm da parede, assentados com argamassa mista de traço 1:2:8 (cimento, cal e areia). As juntas deverão ter espessura máxima de 1,5 cm.

Os tijolos deverão ser previamente molhados, para não absorverem a água da argamassa e o assentamento dos elementos deverá ser realizado de forma que as juntas fiquem alternadas para garantir maior resistência e assim evitar o cisalhamento vertical dos tijolos. O levantamento da alvenaria deverá ser iniciado pelos cantos para garantir o alinhamento horizontal e ao prumo.

Estas alvenarias deverão ser revestidas com chapisco, massa única, reboco, selador e pintura, e devem ser executadas de forma a apresentar acabamento homogêneo.
15. SERVIÇOS FINAIS

A obra deverá ser entregue limpa, livre de entulhos, restos de construção, num prazo máximo de 3 (três) meses, a partir da assinatura da ordem de início da obra.

Todos os serviços deverão ser examinados pela fiscalização que constatará se os mesmos foram executados de acordo com as especificações e, uma vez não estando de acordo, deverão ser refeitas pela empresa contratada sem custos para a contratante. 
Três Passos, 31 de março de 2022
______________________________
Eng. Civil Camila Mertz Sousa
CREA RS 231477
______________________________
Eng. Eletr. Ronaldo S. Funchal
CREA 46.943 D


